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Senhor Chefe 

S o l i c i t o suas p rov idenc i a s no s e n t i d o de 
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DISTRIBUIÇÃO ANTERIOR: 

ANEXO: 0 Documento da referência (04 folhas) 

Esta Divisão encaminha o seguinte: a Informação de referSncia, oriunda da 

DSI/MEC. 

Esta DSI recomenda que, em caso de ser 

processado o presente expediente, seja observada sua condição de SIGI-

L8S0. 
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ASSUNTO 

M I N I S T É R I O DA E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO NÇ 5582 /SS1/DSI/MEC/72 

ANÁLISE DA PROPAGANDA ADVERSA - 3.5.1 

(D 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: DSI/MJ - CIE - CISA - CENIMAR 

REFERRÊNCIA: a. PLANO SETORIAL DE INFORMAÇÕES/MEC 
b. INFORMAÇÃO N? 3556/SS1/DSI/MEC 

NEXOS: 

1- Dentro do trimestre a que se répqtta & jpvesjfnte 
informação3 os fatos que se registram não significarrr,—própria -
mente, uma evolução daqueles apresentados no documento de refe 
réncia "b". 

2. A propaganda adversa interna e externa, ali re­

gistrada, persiste explorando os mesmos temas e usando os mes­

mos veículos notadamente os jornais estudantis. 

3. No período verifica-se apenas uma variação no 

que diz respeito aos locais de origem desta propaganda, conside 

rando-se o meio universitário: 

a - Ê a Universidade de São Paulo que, na atua­

lidade, se sobressai como um polo receptor e irradiador da pro­

paganda adversai 

Através de publicações permiciosas e clan -

destinas como BOLETIM INFORMATIVO DO CEUPES; POLI-CAMPUS, do ' 

Grêmio Politécnico; "PRENSINHA", do Centro Acadêmico "Lupe Co-

trin" e a "PONTE", das entidades estudantis da USP é propagada' 

a subversão, não só naquela Universidade, mas em todo o Pais, ' 

através do envio destas publicações aos órgãos estudantis de 

outras Universidades brasileiras. 
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i> - iíZém destas e de outras publicações, ocor­

rem sistematicamente , dentro da USP, panfletagens variadas, me­

recendo destaque, por sua importância, o compêndio "0 MUNDO EM 

REVISTA" e números de "VOZ OPERÁRIA", ambos do Partido Comunis­

ta Brasileiro. 

c - Vale salientar que toda a propaganda subver_ 

siva que se verifica na USP é desenvolvida pelas entidades mais 

significativas ali existentes, como: GRÊMIO POLITÉCNICO, CENTRO 

UNIVERSITÁRIO DE PESQUISAS E ESTUDOS SOCIAIS (CEUPES), CENTRO 

DE ESTUDOS HISTÓRICOS "AFONSO D'E. TAUNAY", CENTRO DE ESTUDOS 

GEOGRÁFICOS "CAPISTRANO DE ABREU", GRÊMIO "VISCONDE DE CAIRU"DA 

FACULDADE DE ECONOMIA, CENTRO DE ESTUDOS DE FILOSOFIA "PROF. 

CRUZ COSTA", GRÊMIO DA FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO e o 

CONSELHO DE CENTROS ACADÊMICOS. Diversas publicações são edita­

das em nome destas agremiações estudantis, existindo grande di­

ficuldade em se identificar os estudantes que se encarregam de 

sua elaboração. 0 cunho de clandestinidade que encerram, princi_ 

palmente o Conselho de Centros Acadêmicos, impede qualquer medi_ 

da disciplinar. Ê impossível por meios não policiais, identifi-

-se os seus reais responsáveis. Sabe-se, no entanto, que é o 

studantil MARCOS ALBERTO CASTELHANO BRUNO quem articula' 

entos ostensivos no "Campus" da USP, na qualidade de 

te do Grêmio Politécnico e de representantes do corpo 

junto ao Conselho Universitário. 

Os órgãos estudantis (DCEs - DAs) de grande nú-

Universidades demonstram ter recebido orientação no sen_ 

tido de adotarem a prática da troca de jornais, panfletos,folhe_ 

tos etc com os Centros Acadêmicos da USP e entre s i , com o obje_ 

tivo de estreitarem as relações e criarem maiores possibilida -

des de intercâmbio de informações, experiências e idéias: 

a - Em Setembro/73, foi interceptado um ofício 

do DCE/UFMG enviando ao Centro de Estudos Geográficos "Capistra 

no de Abreu", da USP, algumas publicações estudantis de cunho 

tendencioso, pretendendo oferecer àquele Centro um resumo dos 

trabalhos que estavam sendo realizados na UFMG, em prol do movi_ 

mento estudantil. Através das publicações, o DCE/UFMG desejava 

ONFlDErtClAL 
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mostmr aos estudantes da USP quais suas idéias "dentro do atual 

contexto brasileiro e sua posição frente a ele". 

b - Em outubro/73, o DCE/UFRS enviou para um ' 

dos Diretórios Acadêmicos da UFES a relação nominal de sua dire_ 

toria e algumas publicações tendenciosas esperando "colaborar ' 
os colegas no sentido de estreitar, ainda mais, as relações 

<ó I 

^enire todos e, de certa forma, criar maiores possibilidades de 

|? Çrpca de informações, opiniões e idéias". 
a - 0 mesmo fez o Diretório Acadêmico da Escola 
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• s! c'd,e Minas e Metalurgia da Universidade Federal de Ouro Preto, en 
> s° c / — 

S •§ í? fiando o jornal "0 MARTELO" a USP e a algumas Universidades do 
•« <g Nordeste. 

t5. A propaganda externa verificada se constituiu 

SI em distribuição de folhetos ou afixaçao de alguns artigos, no 

meio universitário, principalmente de São Paulo e Minas Gerais, 

-—-_ i escritos em língua castelhana, criticando o sistema econômico ' 

brasileiro e o atual regime do Chile. 

Registra-se, ainda, na Bélgica uma campanha,pro_ 

movida por organizações de frente comunistas, contra a Feira 

BRASIL-EXPORT 73, que se realiza na cidade de BRUXELAS, daquele 

. A campanha pretendeu tornar simpático o antigo regime de 

iQUpE, associando a BRASIL-EXPORT 73 aos recentes acontecimen_ 

CHILE, com o propósito de comparar a situação do CHILE 

que pretendidamente afirmam existir no BRASIL. 

Os pronunciamentos e comunicados emitidos con -

FEIRA insistiam nos temas de opressão, torturas, falta de 

dade, exploração das classes pobres e trabalhadoras, denun 

ciando o chamado "MILAGRE BRASILEIRO", como benéfico, apenas, ' 

aos ricos e privilegiados e às sociedades internacionais. 

Diversos grupos sediados na HOLANDA, foram con­

vocados para se fazerem presentes em BRUXELAS, no dia ll/NOV/73, 

a fim de ali desenvolverem propaganda contra o BRASIL, durante 

a BRASIL-EXPORT 73. Segundo a imprensa holandesa, deveriam par­

ticipar destas hostilidades grupos de ação, tais como "CLAT 

NEDERLAND" e "FRENTE BRASILEIRA DE INFORMAÇÕES (seção nederlan-

desa). 

Camilla Cristina Silva



r ' GÜHFTOENCÜCAI. 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Continuação da INFORMAÇÃO N9 

-4-

558 /SS1/DSI/MEC/73 

ZOflovffiç 

<D 

I s 
9 I 

O. 
•S 
o 
§ Vi 
"3 •» 
CE .SP' 
• CO | 

Í Í °» (O o —— •*-* 

d CO 

< 
o 

° o 
O S-

(O 

ei S 

CM 5 

r co 

COMENTÁRIO 

1. Na conquista de seus objetivos, os comunistas 

trabalham, a curto e a longo prazo, com pertinácia e aguda per­

cepção das oportunidades. Orientados pelo Movimento Comunista ' 

Internacional (M.C.I.) estão em condições de empregar todos os 

meios para verem o mundo dominado pelo marxismo. 

2. As medidas preventivas, saneadoras ou repressi­

vas, adotadas por este Ministério, não tem impedido, a contento, 

a penetração no meio universitário, de elementos propagadores ' 

da ideologia comunista e nem impedido, satisfatoriamente, a 

ação negativa destes elementos que buscam fomentar antagonismos 

internos ou externos, em prejuízo da tranqüilidade e do desen -

volvimento educacional do Pais. 

3. Observa-se que, na proporção em que as autorida 

des do ensino adotam medidas para sanar as falhas existentes, ' 

quase sempre usadas como "bandeiras de luta" pela subversão, es_ 

ta modifica suas táticas objetivando uma nova estratégia para 

a consecução dos seus fins. 

4. Isto se observa na atitude dos estudantes que 

têm a responsabilidade de editar os jornais estudantis, em rela 

ão ã recomendação ministerial de que se registrem todas as 

cações, conforme a Lei 5.250/67 (Lei de Imprensa). 

Acreâita-se que estes estudantes, ou estão se 

inconseqüentemente ou, simplesmente, desejam a provoca-

uma nova medida repressiva por parte das autoridades pa-

isto, terem em mãos mais uma "bandeira" contra o que 

m de "a ditadura e a rep&ssão que impera no Tais". 

A segunda hipótese é perfeitamente viável. As 

publicações estudantis, em sua quase totalidade, evidenciam a 

presença do esquema Comuno-subversivo trabalhando incessantemen 

te junto aos seus responsáveis. Percebe-se um trabalho orienta­

do, subliminar que, paulatinamente, procura arregimentar novos' 

elementos para as fileiras da contestação estudantil, com o ob­

jetivo de tornar cada vez maior o número de estudantes aptos a 

aceitarem as teorias disseminadas pela subversão. 

CONFIDENCIAL 

Camilla Cristina Silva

Camilla Cristina Silva

Camilla Cristina Silva

Camilla Cristina Silva
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